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Reflexão de STC – UFCD 6 

Na área de STC 6 desenvolvi algo sobre o que aconteceu na minha vida quando ainda era 

criança mas que nunca liguei muito, pois estava numa zona distante da minha memória: sobre 

a emigração dos portugueses na sua procura constante de uma melhor vida, quando a sua 

nação, ou como no caso dos meus pais, a sua região não proporcionava oportunidades de uma 

vida melhor. 

Também desenvolvi o tema sobre: o impacto que tem o êxodo rural e as suas consequências 

no desenvolvimento das regiões que são afectadas pela desertificação, com o consequente 

abandono de actividades tradicionais como o artesanato, perda de tradições dos habitantes 

locais, abandono de terras agrícolas com a diminuição de produção de produtos agrícolas, 

situação que aliás é uma das responsáveis (mas não a única) pelo aumento dos preços das 

matérias-primas, como o milho e o trigo e da agitação social que actualmente envolve alguns 

países do médio oriente. 

Abordei também o papel social das comunidades na vida da sociedade e o seu efeito no 

desenvolvimento dessa mesma sociedade, quer seja no desenvolvimento económico, 

científico, cultural e no bem-estar dessa mesma sociedade. 

Antecipando a grande tragédia que se verificou no Japão, aprendemos o que se deve efectuar 

em caso de sismo, de tsunami e dos perigos que se apresentam devido à falta de ordenamento 

e de riscos geológicos, como deslizamentos de terras, erupções vulcânicas, etc. 

Não foi abordado um assunto que eu acho importante: o perigo de uma fuga radioactiva como 

a que se verifica actualmente no Japão, mas em Portugal não existe nenhum reactor nuclear 

não creio que esse problema seja muito pertinente, apesar de o País vizinho os possuir no 

Douro e no Tejo. 

O tema desenvolvido sobre a Casa Ecológica foi bastante interessante, no entanto, este tipo de 

habitação, que deveria estar ao alcance de todos, não se enquadra no tecido urbano actual, 

nem nas bolsas dos Portugueses, face ao estado e desenvolvimento económico do País. 

 

 

 


